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ISTIA OU ADA» o Dr. Blumenau A verdade nas declarações
Adolpho Konder

de

.,

Como havíamos noticiado,
...............� ,..,.,.._�� appareceu agora, o ultimo li·
.ti·
.. ····· .. ······.. ············ ··· .. ·········· .. ··· ..

········�i· vro de José F.erreir.a da Sil-

H Assim se expressou o sr, José Américo num :. va, «O DR. BLUMENAU. E' da

5:
dos seus costumados arrancos de franqueza.

:1' b.rilh.ante, moça. e

'.,
e

..

loquente

1.'::'
Viu com nitidez a uníea solução possível no ca- : penna de Oliveira e Silva o

l 50 dos exilados: - ou a amnistia pondo um. ponto � prefacio do qual tiramos o

�E.. final no caso dos exilados politicas' ou então o me- : seguinte trecho: A «Patría» de Florianopolis licidade, os mmngos de BIu- Grande do Sul e Santa C�
i: lhor é. deixarem-se de medidas que não satisfazem,: «O perfil do Dr, Herman BIu- entrevistou o dr. Abelardo menau - ludibriadores da nos- tharina, viveram por annos .'�
r não adiantam, servindo, apenas, para os cornentaríos

:1'
menau ainda não encontrara Luz, uma das eminentes Ilgu- sa bôa-ié, usam letreiro na tes- fio, ligados por laços de ro

l�.· elogiosos dos jornaes amigos do governo, vendo a par- � I entre nós, quem o focalizasse ras do P. R. C .. no sentido de ta... Elles são meia duzía, ciproca cordialidade politica

$<:'.
te .poetíea dos projectos, sem attender ao lado pra- :.' com a minucia e a medida do se fazer alguma luz nas de- que encontramos a cada mo- I Eramos porem, forças desí-

{
tíeo da sua c1'Iiciencia. � 1 jovem historiographo sr. Jo- clarações do sr. dr. Adolpho mento - desconfiados e aos guaes, satellítes apenas.

1.:.:::.
O si. José Ameríco não quer saber dessas doutrí- � I

sé Ferreira da ?ilva. No vo- Konder, aos jornaes de C�ri- cochichos. "Com a união politica do
nas novlsslmas segundo. as quaes não cabe amntsüa

:}I
lume que se vai ler, flagrau-, tYba,.e que tanto tem. SIJO Mas voltemos a um aSSUD- Paraná e Santa Oatharína, se

nesse caso e que é preferível o perdão que ninguem : te, vivo é o retrato do colo- exploradas aqui em Blume- ptos mais alegre, este nos constituiria uma força que

}:=:.
aceeita ou as declarações e dedidos humilhantes que : I nizador do valle do Itajahy- nau, por gente de má fé. entristece demasladamente. os tornaria mais ouvidos nos
ninguem ha de formular. =i jassú.

Pelas declarações de dr. Na verdade, sente-se um entrechoques dos interesses
Amnistia ou nada. E' a :formula precisa. Ou se; .l\.riethodo ut.il o do autor pa- Abelardo Luz, o povo blume- certo constrangimento em de- disputados p e I a s outras

l.;:: procura a uníca solução cabível e admissivel, ou en- (: ra nos revelar. explicar a e- nauense, comprehenderá ta- nunciar a estranhos as nos- unidades da federação. Tal.

í tão é perder tempo buscando variantes que não exís- f:' nergia creadora de Blumenau eilmente. que foi ludibriado sas Ieridas, vez então, não acontecesse
e tem e não-..· podem existir.

..�:
- o município mais opulento, pelos autores dos boletins a Vejamos as declarações do como agora, que se creou

..

��. A época é de verdadeira anarchia. Cada vez é : o maxímo emporio industrial nonymos que estão sendo es- dr, Abelardo Luz. Por ellas, uma grande repartição para

�".' maior a confusão entre as attítudes dos que exer- = e agrícola de Santa Catharí- palhados pela cidade. o povo ficará scíente da ver- assumpto que diz respeito aO:
� cem cargos de autoridade. B na, onde, certa vez, Hermes Mas, nínguem se preocupe dade dos factos. café, e ao envez de sua sé-:
�: O Chefe do Governo Provísorío repelle a ídéa :{ Fontes surpreendera «as nup- com esses autores de, aifirma· Diz o prestigioso politico de I i c a r no P a r a ná

t.;..; de amnistia por entender que. essa medida é ínaplí- :� ci.as da natureza com o tra- ções .anonymas. As nOSS!lS a- «que, Adolpho Konder, não que, do sul apóz São Paulo,
� càvel ao caso, preferindo outra qualquer que a sub- � balho». Iegrías e os nossos sentímen- pregou a fusão dos dois Es- é o seu maior productor, lá

1·
st.tua, produzindo o mesmo eííeíto de permíttlr (I: Em vez .de, em molduras tos são planos de primeira tados, velho sonho de Sylvio foi parar em Porto Alegre .

. ,'.' t regresso dos exilados politicos. Parece assentado que :� emphatíeas ou cadentes ver'n. grandeza, sentem repulsa con Romero e Lauro Müller, a- «Tambem, o dr. Adolpho
dependerá de umas tantas Iormalldades a serem pre- ;J Iísmos, prefere fixa-la o au- tra manííestações tendencíe penas pugnou pela uníãn das Konder, não disse que seria.'

t enchidas pelos exilados, como o pedido para voltar :� tor nas cartas intimas, no a- as que mostram um «ciume» suas correntes politicas co-l candidato á Constituinte, pe-,
l' e () compromisso de não se envolverem em futuros ;� bandono das confidencias em pueril e Interesses partícula- mo um meio legitimo de de- lo contrario, affirmou que não'

t� movimentos. armados. Isso tudo deferido para dias

:}
que nos apparece tocavel, res de seus autores. feza. I figuraria na chapa. Embora

to;
futuros ainda não fixados. Agora, o sr. general inter- : «c1. vista), o amigo de Hum- Elles morrem por uma cousa «Se a transformação dos

I
porem a�sim, tivesse dito, a

fi::.:
ventor do Estado, num rasgo de liberalismo, consul- � boldt e Fritz Mueller.>" I gração popular, que nunca dois Estados, num só, é coí- Convenção e que resolverá,
tado sobre a reuníão dos próceres libertadores na �J Gratissimps PCl.o. exemplar ter�o, porque. o blumcnauen- sa devéras dHficH a reali- devendo ene submeter-se ao
fronteira uruguaya ou argentina, resolve estender a :l que nos fOI offereCido. se e bom, recto e grato e sa- zação de um en:tendimento seu '.reredictum.')

;i solução, <permittindo que o chefe libertador sr. Raul :� be disti:1guir perfeitamente, cordial entre as suas forças Se entes disso tudo, em éon-
�; Pila transite livremf'ute no territorio gaúcho,. para �{T M'.

os seus amigos e os seus ho- politicas é perfeitamente cor - trario do que aHirmam os

}'.::.'
os efIeitos de Ee ent.)nder com os seus cvl'religiona- �l'

eremos no.vo ,
1111S- �ens merecedores da sua es- cebivel e aconselhaveL "homens. d(IS boletins", pode-

rios. � tro na Pasta da bma. «Paraná e São Paulo, sem- mos ficar descançados e pa-
Ma'! quem decide nessecaso?· Ainda 1em, que essa dis- pre mantiveram um accordo, gar-Ihes com um sorriso a

S: A suprema autoridade do paiz. é o chefe do ::::� Guerra? tinção é faciL Pal'a nossa fe� andaram sempre unidos. Rio faina ingrata do anonymatty; ..i� Gpverno Provisorio. Elie ainda não abriu mão do seu 5
}: pr'ojecto de exigir o pedIdo e o eompromisso,

'i Rio, 30 - Espera-se a no
,? O sr. general interventor tem falado em seu no· !

meação do actual Ministro da

i�.·: me individual e mandado dar as garantias que estão ; Guerra, Gal. Espirito Santo

I;
ao seu alcance. aiHrmando que não prenderá nin"

�l Cardoso para·a vaga aberta
.. : guem porque esra patria, é ba.stante graude para a- ; .no supremo. Tribunal Militar�: brigar a todos. � com o falIecimento do Gal.

. i� EUe não prenderá. mas esse compromisso ex- ?í Menna Barreto.

i:::'
pontane,o, não solicitadQ por ninguem, ligará o chefe

�IJ Para aquella pasta, €'ntão
do Governo Provisorio ou este fica livre de mandar : irá GáL Goes MOLteiro ou

í.':.:'
prender os que v(ll1a�em antes de se submeUerem : Andradi�s Neves, estando o
ás exigencias ideadas ? ;:.� primeiro mais cotado.

Si o compromisso é individual como se deduz l
�:.;. das proprias palavras do 81'. general interventor, as

':.:!{
garantias são precarias porq1W elle não poderá evi-

$.;.
tar que o. chefe do Governo Provísorio determine o

.!:':l( contrario. Si este íambem foi consultado e ouvido e Edwino Schammel ex-pro-
(' se autorízou a resposta em termos tão liberaes. por- {'assor no munl'cI'p'O gaucho

��:: que não faz. elle por sua vez, identica declaracão?

;:.:� de Montenegro, inI�licitou 9
� Porque está' demorando essa providencia e eXigindo � meninas de 10 a 12 annos, pa
f� que se reúua primeim a Constituinte ou se reallzem ra o que abusou da inIluen-

!:::;':
as eleições. e se preencham as condições humilhan-

�l cia qUt3 sobre as mesmas e
tes, tão ialladas como solução 8 adoptar? ; xercia. Descoberto agora os

Perque não torn.am extensiva ao sr. Borges de : seus crimes Edvino fugio pa
\ledeiros a mesma medida? : ra este estado, onde seu pa-

S: Si P. certo que o chefe do Governo Provisorio

:1
r adeiro é ignorado�; não desautol'arà a palavra do sr. general interventor, �
r

Esses factos (Jau�aram for-

}l.:.::: deve este alargar a sua concessão extendendo-a ao

.=.I
te j[!dignação contrá. esse ban

!':l'. Borges de Medeiros cuja presença, mais do que : dido, que se acha em territo
nunca é ne(';eFsaria fi"sse momento da vida de seu 5 rio Catharinense.

F partido quando se trata de reformas de

programmas'! Era ú que nos faltava
t�· e de tomar medid:lS indispensaveia á realização do É.. .

.

11 :::�f:�r·��r4m·riCO tem toda a razão: - <am- � A Associação Brasileira de
'1.:,= Perdão. exigeQcias humilhantes de pedidos e �:� .Imnrensa( compromissos, direito de penetrar no territoriú rio- 5 1.1

�.'.'.� gru,ndense e nelle circular sem pedido nem Iorrnali.

::::.� e os jornalistas exilados
� dade a,Iguma - nada disso satisfaz. J

!..::.:.
Certo é que o'sr. Raul Pila não. acceitará o ra·

:::�I
Rio. 29 - A Associação Roynaldo FonsocaVOI' governa.mental que não solicitou. Para o Partido Brasilejra de Imprensa diri- O poncho de Garibaldi UI \)

Libertudor basta que garantam o livre transito de giu ao sr. Geiulio Vargas. o 1

��::.' �;ecUalsvÓl.:'.o.r•..r.., .....e,.....I..igionaríOS sem úonstrangimentos injusti- :::'� seguinte t�Iegramma: Bergramo, (30) _ Marghe-
Por telegramma particu ar

h '" � «Qua'n'do' se' anntlnc' l'a ter' ·t C' t·
.

J 1 d que nos Íoi mostrado, soube-

A
.

. .

B d 1111' d' é
-

t
1'1 a rIS Iam ug ares oou

mos ter sido victima de um
\

i:.:.' gora; º Sf. orges e til.e eIros
.. que na�) e-

'�:�:::l
vossa excia. resolvido permit- á municipalidade desta cida- tiro, disparada por um gua}'- Telegramma da Càpital Fe-

<:
fIa os mesE10§ moUvos para reCCllsal' a permIssão til' o regresso á patI'ia dos e- de o poncho que usoú Gari- da contra outra pessoa, o ad- deral, diz que está difinitiva-

.

I= dadas�e t�oPOà lJlcnte. t
.

l' d' l'
xilados politicos, a Associa- baidinas campanhas da Ame- vogado e jornalista Reynaldo mente a.ssentado que a hora

'

.••::
t qmze.ra.m..,iazer um ges o aproveltave... '. e .

l- p,ão Brasite.ira fie Im.pr. .ensa .. dca do Sul e da Itá.lia. .

1 I 1 "

r
".'

1 Ih!l i bl"
�' Fonseca, CUJO estado é mi in- ega, no Brasil, será modhi-bera lsmo, e' çpn,$U tarem o ve o c e e repu lcano que já pela voz de beU pl'C- droso. Reynaldo é irmão do cada na noite de 31 do corren�

f_:::_" e facilítar-lhe a Yinda pa.ra um entendimento com os .� sidente, em audienria conce-

O I ri t· I dr. Abelardo Fonseca di- te para 10 de Abril.
� seus correligionáriúg.. :5 dida por .vossa exeia., pl.eite- LOyu eon llllia. ma d d C
t: '.

.

A T'azão pa.·.. ra.... ··.·.<.o.·...·.i.f.e..recerem ao sr. Borges de. Me- ;, ára essa medida em lavor dos
redor o nosso conrra e or- Ao marcarem os relogios 1

(- .'
'

'
. '

�. R �.
reio de Blumeu&u. hora do dia 1 de Abríl, deve-(: delros e a rnesma:p�r.que se oilereceu ao sr

.... auI ; jornal!stas para que exerces- . Rio, 30 - O Commandante
ç� Pila e as ra zões Pql' (l�.Ie este não acceítou, não.6- � sem novamente sua activida-, Firmino Santos, em vistada. rão os seus ponteiros ser re-

�: xístem para <tqaeUe, >
. >:l de em nossa terra, vem pe- falta de dinheiro para adrni- Não e mais Interventor cuados para meia noite.

(= .
. ..•. ".. "Do Diario de Noticias" : dir a vossa excia., se digne nistl'ar, pediu exoneração do ,.)�is ahi, um aviso, que calhou

�����:'::!:'-:;���: incluir entre os primeiro!!! que cargo de director do Loyd Rio,29 (P) - O Comman- em'diaimpropio. Não duvida-

Irão· troGar idêâ�· :80bl',11 a sUnacão ��s��:e��gd�si:�r:ris:�a:�� ��icii!�j��- e�fantrilt�anJí��: g�nà�a�7x����;��'dtol����6 �� ::�:io�0�u�o:ti��2! ���
tecípando agradecimentos pe- de que o governo �eria aber- de interventor federal do E.do inda com a hora actual.
la justa medida, s�uda vossa to 9� creditosnecessarios, pe- Rio, não se sabendo ah::.da os Mas, o· telegramma parece
excia., com o maior respeito. lo 'que esper!1.se que aquelle motivos qu� o levaram áquel- esplicito e se cshirmos no

Ass. Herbert M08e8, presiden- commandante retire o seu pe- la resoluçao, apesar de e-8- logro teremo a consolação de
te;'h dido de exoneração. perada. que foi geral.

Declarações do dr Abelardo Luz

BANDIDO

o Sr. Marcos Knn�er cran-! A nronanan�a no interior �o municioiocade uma ertrevlSta a I' fi H .
.

•

"A rb�ãQ'l'I iI
"

Rio, 30 - O sr. Marcos

I
'1

Konder, politico catharinense I
e irmão dos srs. Victor e A- l
dolpho Konder, concedeu á ;
«A Nação), importante entre·

"

vista na qual faz ver as van

tagens dGim p o s t o uni
co, o o;:;_ual jà foi applicado
no muniCípio de 1tajahy do
qua,l 8. 8. já foi Prefeito.

-;

o SR. BORGES DE MEDEIROS
RECEBE, COM EXPRESSIVA
DEDICATORIA, UM TRABl!.
LHO DO SR. WALDOMIRO

LIMA

No interior do ffiunicipio, está sendo feita uma
forte propaganda contra o Partipo Republicano Ca�
tharinense.

Se não fosse o sabor que encontrámos nas de
clarações que estão sendo feitas, não nos abalaría
mos em comenta-las. Para palavrorios inuteis, não
temos espaço, mesmo quando chegam ás raias do
impnssivel. Agora, não podemos silenciar são as rr:en

tirosas irnformações que agentes do Partido Evolu
ciorüsta tentam espalhar no espirito credulo e bom
dos habitantes do interior do muni�ipio.

Sabemos, que os agentes «evolucionistas» eJ3tão
declarando que o Partido Repnblicano Catharil1ense,
por est�r ligado com o mesmo pensamento do Partido
em São Paulo, traz em seu pl:ogramma o "communis
mo» (?). Que, caso o P. R. Catharinense vença as e

leições, com os outros partidos republicanos' dos Ee
tados, virá para o Brasil Luiz Carlos Prestes, como

chefe do Estado Communista, e ainda outras tantas
barbaridades, que os meninos de engraxataria gos
tam de discutir.

Senhores habitantes do interior do municipio: se
não quizerdes perder a opportuuidadede um movimen.
to que tereis que tazer amanhã, apanha� bananas
e procurae ovos podres, e fazei uma be1la manifesta
ção aos que não. se envergonham� de conquistar
simpathias mentindo as intenções do Partido Republi
cano Cathal'inense. Se assim fizerdes, vereis que não
voltarão para importunar-vos com disparates seme

lhantes.

Os ultimos jornaes iizeram
cicular a noticia de que o
sr. Waldomiro Lima, inter
ventor federal em São Paulo,
enviara ao sr. Borges de Me
deiros um trabalho seu, so
bre a conversão e unifica·
ção da divida externa conso
lidada de- S. Paulo.

Os reJogios serão modi

ficados

E.·.'.l1contrar-.se-ão. em JUiZ.' de'I··••..M:......•....., a.••..•.P.l.el, que tI'.o.c.•••....ar.. ão idéas.s.o-de Fára, dentro em pou�os bl'e assumptos ,mineiros de
dias, nos dIZ ti "Batalha' ,.ol�ande ímpO!tanCia. e sobrea
sr. Getulio Vargas e Olcgano Slt:llação naclOIlal.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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t Y. S. soffre porque quer! t
Si.

o

seu."
mal reside no

est.o:ná.go,
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aqui

e'.tá
o

.t�seu remedío: .

o

-. GOTTAS BRANCAS �,
� O �emediO das FamUlias ,I.�

..

'""
IW' Estomachieas, carminativas e sedativas ,

D.·o�. Vende-se em todas as boas Pharmacías .ac:,·.Propriedade e Fabricação da Pharmacía Moderna ,
� Eduardo Santos a� Praça 15 de Nov•• fLORIANOPOLlS �
�������
Pomada Mínancora

(Nome e marca Regístrada)
Do pharmaeeutíeo E. A. Gonçalves Joinville - S.Catha

rina. Diplomado pela Faculdade de Mecicina do Rio
.

de
E' natural que a vossa íelicl- Janeiro e Universidade de Coimbra

dade dependa oe vossos filhos O Ideal é o grandioso pa-
e deles depende quasi da Sau- trímonío legado a therapeutí-
'lei eesta depende, quasi ex- ea dermatologlea após a-

clusivamente, zle lhe dardes de nos de acurados estudos. Cu-
i3 em 3mezes, um frasco da ra toda a qualidade de feri-
afamada: das novas e velhas, tanto hu-

LOMBRIOUEIRAMINANCORA manas come de anímaes e

..
·

..

'.•.
·

..•. :rroc
..

ure.ler as.paginas escri-I O gránde remediO. brasileíro.t El.I�.."".""'�:.
No ha egt.ral. Uma crea�ça

muitas doenças da pele e da

...........
;

......•...�.p tas. na· prisão .po.r Men.ezes. X.�IR. DE �o
..G.UEH!A. do �har.�(�ce�-

..

h Dr. Fr-eitas
..
l'fielro :� de ,11 rnezes atí'l�ada de desin- cabeça: Ulceras, Queimadu-

"Filho, que formam o seu livro tíco e ehímíco Joao da SIlva :511V:1- g A��ogal:io , :� r�!a. perdeu 54� vermes de 3 Tas, Iníeções, Empígens, 8a1'-

•.•.•.••..•'........................ ....•. <. :.. '.' r.
a

..
, vende-se,

e.In t.oda.s as pha.rma,- t: causa.
s c.1Vel.ll, ec,mmercmes, :� quali

.. aades. testemunhil.dO. por
1

nas, Tinha, Avor e 'I'onsuran-

".'005 ·Gro·d· 'es da mas Drogarias e Casas da Campa- : a <Gp.!m,ip,,"""'IOt : I'
: <l" 'd ' It te Ulceras svnhilítícas e a1

:. .... nha e Sertões do Brasil, bem assim :
.

.

, : s��s Pts:-oa� I oneas em �pe- , ç 0J.I:'11 � .' 1-

-.

p..... nas R bli f:; l-A
'

- : Rua MmJlS Geraes :) nu .MunlclplO do S. Francisco gumas cancerosas. Frieras,
ii>

. enltencícrto I epu eRS ..II mericanas, I����� do Sul filha do Sr. Carlos J. Suores dos pés, Sarna, Panos
Neuremberg, professor, Cada do rosto etc. Indíspensavel
fiasco é uma dcse. Toma-se de aos futebolistas, e ás damas
uma vez em café com leite. para adherír o PÓ de arroz, esterílísar a pele. A pharm.

I Desde todos os tempos, todo" �epois do efeito não precisa Cruz, Avaré. Estado de S. p, curou uma ferida ulcera que

os grandes fln.gellos que muito d;e�a. nem purgante. nem o 914 conseguiu curar.

I contribue para o enrraquecimen Vende-se .14 numeres (I, 2 Curas maravilhosas por toda a parte. Aonde a «Mínan
i todas raças humanas, é a deca- :3 e 4), confo!'m� a eda�e, em cora» vae chegando, todas as poma�as vão deS3,paJ>eceIl�o

I dencia dI" força vital, precisa í?d08 �s negc:c1os nas iarm�- do mercadn ,
.

as Cl�)'as, a reputação e a sua procura vat?
mente quando mais falta faz I elas desta cl(�ade. e drogari- augment�ndo, dIa. a dl!l. Quando todos a conl�ecerem, R�ra

I ao homem ou mulher, como as e na farmac�a Mmancora. O remedío de n�al�r tríumpho em todo o �ras]l: �. Carolina
I compensação da N��tureZH,paTtL. NOTA: Se qmze� pot�par vos- Pa�bares de ,JolllV111e, curou com llma «80 cillxmh&l> uma

I horas amarO"asetristf:�sas daVida sa saude e vosso dmhelfO com- ferIda de 9 anos.
'" 1 d

.

'd " T � d ]1· 'e'" I
A fonte pois,d'esle flagel10 I �.oe!1�a

.

,esconlleCt a o rememo
I .

emos «c��.enas) .e curas Reme lan .. "',

I começa pela da mocidade e.haDltu:u-vosnocor�eço dequal- . Ado�ada Ja elI! mUltas casas _?e saude e ffrande cu-

i ás quaes, na primeil'avez tem quer doe;nçíl ao deLar: �ar um lllca medICa. LICencIada em 31-5-91<>, sob nr. 9f

1 assim ímporttlncir. quandoalias b?m suador, e ue manha. ce?o �v-::r:SO
muitissinllt, por que sãO de t1:� purgamo de LOf!1bngumra .

! oriffl�m de muitas des'�l'acas. ;Vllnl1nCom. E o lJH�lnor de Íl' Ha quem diga mal de um remedio de fama ui1,iversal,

i qu�r no decurso da vida quer dos qu.antos existem, e de elej· (ás vezes tão habilmente que o freguez nem percebe) só

I sobre tudo na velhice. As to ra ,ldo e Suave. para vender outro sem valor cientificc, mas que lhe dá

1!.Vi.ctim.a,8., g'era:me,lte in
,ex.perl.'-I ,\1uitrs. diarheas infanHs são

maior lucro, E' uma arte de lhe caç&r o seu dinheiro, pre-
. vina-se comru ela.

I entes, fazem uso de COlsas oe c lusa las só pelos vermes e den- A Pomada Minancora não tem igual no mundo. QUán,
w-�_......._-�---���-�---_........_-....;..-.....-.....!IPouco Otl nenhum valor ex-

I

teso Depois procurai ° vosso do a desejar nunca aceite imitaçõeS nem substitutos. Só o

1 plicarIas po� quem na ,vcr?�de medico. que é bom é inve�ado e guerreado. Vende-se em toda parte
'nada sabe oe fundo sGlent:fKo, .

C
. b',J

,. j R ri' M'

1 Vulgarmente damam�se: \, ende�se na fa�:uacia Mi- U ra flll em [Iagnez
com um &o V!dro o. eme. 10 1-·

OONORRrlEAS BLENORRnA- mmcora em .JomvIlJe, e em I .!l li . ;. � .

. nap?ora contJ.� embrlagu�z...
GIAB.-CORRli\l\ENTOS. fite. Se todas as boas farmaeias desta �em dado a ..�grla.e I�hcldade a mIlhares. �e ��m.lha8
o le'tor f�' t' d�s" ·t' r cidade. 1ue VIvem na maIOr mlserla causada pelo trls.e VICIO.--

._
I. o�. 'n:a ""'(Js\; lC l�a� Aplovado pela D.N. de S, de S.Pauloem 30-5-915, sob n. ai

l.ao ande por. camHlh,: t�ltO. Dão-se 2.000$000 a quem, com provas denUlldar os

q��" !ho. rO�lblln� '"� dmh�l1 o. a falsificadores ou conlraventoresj a E. A. Gonçalves. em Jo-

1�1;7rm. qa",:dae,t _'d�de :,exual Para annuncios? invi1le (Santa Catarina) Pharmacia I\1hlancora. hnviam-se
I que éf�'1da,. um g-r",nde ,�em. •

I listas de preços a quem as desejar.
!]�contl:015.avelmei1te, UI� do;; ml�-' Procure a "A CIdade" I Venda. em todas õ.s drogaT'i s e Pharmacias
i dlCamen!os que podeIs usar, ,

. Q
.

.. a

i a iNJECÇÃO dDEAL" "j\\)- _--,__ .
. 1 i�iiiiiiiiiiiiiiii�jji!iia!i�gii�ii[ii!i�.i

lNANCORA". EU} FéúnHia I

)flnda está a felicidade A grandeza da nossa Patria

l ri J depende da cultura moral in-
!

'

uas senlwras teletual de seus filhos. A grau

\
.

deza e felicida'ie de cada um I'

•. Em possuire� dois jardins deles depende da bôa ou má

I lIgados entre Si; o do Amor escDlapaterna que viram comi
I dentro de casa; o das Flores os olhos e heberam com a in

I1110 quintal. O primeiro' sym- te�i.gencia..A boa �scola é: mo

I
bolisa a Felicidade; o seguD- ra,lldade, 1.nstruçao, Justiça,

I' do completa-a dentJ�o do con- hygiene e economia. Seja e-

1\. torto.ma.'teriaI moralida.de, ido· cúnomico compre só o indis I

latria pelos :tilhos, esposo e pensavelna vida, mas artigo I
I a saud�, . de valor. r�al. Poís bem; as-

I Faltando esta, tudo &e trans. sim os dentes e o cor-

Os rom'·ancp:s de E D Gr A R forma em· sonho e martyrio po, a cabeça e cabelo tam- '" 1:L.!l
_ .�, C·· ti·

. Medicamentos AI opo:ticoss rm--licuneopg ..

�V[/ A T. L :� C··E sa-o os m31's
OIDO pOIS, garan. r apos- bem precisam hygiene e as-

v, � "� d t-
.

LUlIill t tieos e Biochimiicos"
lidos atualmente.

se e ao precIOso •.
'

l.v �lVL seio cons ante.

,." _
. {.

de tão gt'anue BEM? indo di. Para isso use a «Petrolina
V. 0. Já leu (,O CIrculo VêI reito em busca de «MinerY'i· �.1inancora}), que é umtonico

m_elho»? }�pste.easo.encontl'a- na�> que é um preeioso>espe- capihu; ideal microbicida. es
1':......1..1... ..,. r,a.

na illlnn,a
.. 1'.1.

\i

..

'

..

ra

..

r

...
I.a tarpbem

I CifiC.
o fe. i.t.·o

....
p.
6

....
10 autor

d.,.a.........•.
a

..
l'a- j terUizant.e do co. aro.' cabelúdol?:�\!::'�"-"\'> :'.' os

ou.tr�s �lv.ros d.eli.t.e.. a.
rama, mada

..
1\

..
!.!:iua.ne.ora que d.u•..

ra

..

nte I! evHa a

q.
ueda dO;::. cab.eIOS;!lOUDO.... ',' .....•.. -.... do escntoJ, como. dez annos tem curado dnnu- destroe completamente a caso

'.

gr�;��;,.'!t=". A P?rt� de 7 Chaves mera�senhor�s evitando (as pa::gordura e comichão do pe-
g�f'!�. O SIneiro.

. . vezesjopel'açoes e soifrilllen r:craneo.Algumassemanas de
�:��['1;':�� [(0Bando Te.rr.1vel. tOf� l:�!h()� d�i atero eoyario, uso tor�am ü cabelo forte, on-
lil��:.r-.u. 1,�f) lI��em ,Sllllstro.. PiJ�:'!:·"'-l,:::If; 'l\i:e�tados, magllifiM dead?,vlgoroso brilhante e pre
Tumor.. , :;H.�rlSlOneIrO da Opala. CüS, Lu: �e\' \ �Hmtp. do alto to evItando as caspas eo .em-

'�:�:l�':Op:i\'t� "A{f)..�anhd. Bra1ca, ...• eo�-nmer(n{i Joinville;. es- branquecimento ilrematuro
�f��i},,"; :�it��'"'' ..T�m'be� �cha-�e se�pr� gotando QU.í1 pfl.ciéncia e sem tintura. Cada i'rasco

..

te�
�j:':�s:.:torfM a y��st!f" :,thteraL,;>a .'

esperança, ei, . � ri", hemol' tou'lS as j_nstruçõespárafazer
(elG)..-oO<' � fI'- mode::en.ll. s()bi:e' RUSSIA

:e"",·oi.,",.. ,

. ''T''1'108 o cabelo lustroso s�cco oU hu
r.:��:',,�:.t dos AlJ':l.'OHE� i� i l :OS. de mido. Vende-se na Phar. Mi- I
uque.

I L'
'.. J." c�

..

I:, ,pr, nancora Joinvile: em to1a8 I.... lvrar�a /:\,".' HLE. ,r 'n. nhfJl'n�" irog
..a.rias perfuma

SfUNOEDEPURATivQDOSANSUS Rua. 15dr;Nw·. ;;-r. OH!' 'I�í-. tCHiadf}. j�

o MODeRNISADO
4daptor para onda curta

Junta Commercial
do Estado

EDITAL

Estando a Junta Comercial
incumbida de organizar o

cadastro das firmas comer

ciais das praças do interior
do Estado, a' exemplo do que
fez nesta cidade de Floria
nopolis, de ordem do sr. Pre
sidente, chamo a attenção
dos srs, comerciantes que
ainda não estão legalizados
nesta Junta, para efetuarem
os respectivos registros nes

ta repartição.
Aquelles, porém que têm

as suas firmas registradas
em cartorio, deverão reque
rer a esta Junta o seu arqui
vamento, enviando a certí-.
dão do inteiro têor do mes

mo regístro, para o eIfeito
do cadastro.

Floríanopoííe, 10-13-1932.
João Tolentino de Souza

Secretario
"

marca AGO transforma o seu Receptor de Radio - não
. importe qual typo - num instante, em .um Apparelho U
.níversal, de alcance surprehenríente.ofíerecendo uma ní
tida audição. das estações em onda curta] distantes, isto e

.
uma íacíl sintonização das estações: Nova York, Rio de

Janeiro, Berlim. Paríz, Londres, Roma e outras.

Representa .. o conjuncto uma �l1per-mol'dernização que não'
devíaIaltar para aumentar,. consideravelmente, especial

mente no verão, o. seu gosto pelo Radio.

Procure informações a preço] sem compromisso, com

•

10
la.. Fabrica de Receptores e Transmissores em

SANTA CATHARINA
,

Alfredo Gossweiler \&
�

Rua 15 de Novembro, 74:

BLUME!\!AU

II LEITURAS PARA Â MOCIDADE

CARLOS VAHtE
Com livraria. e papelaria

Tenho o prazer de comunicar a minha distinta
clientela, que na presente da cta estabeleci junto ao meu

negoeío déIívraria e papelaria nesta praça uma ty
pografia, encontra.ndo-se esta aparelhada para a exe

cução de qu;Hquer serViço como:
.

I ..
-

.'
... Cartões de visita; Faturas,

l�prlSSDes a ,COfeS Papel para cartéls, Gubs

�de registro de bebidas,
.
envelopes, guias para a

quisição de sellos, rotulos, programas, li\TOS de
vendas á vísta� despachos boletms e demuis servi
ços adequados á arte,

'.
I!mp�egad3
CQm. SlIccesso

Pharmacia "O R I O N
"

Aot. BRANDES

Rua 15 de tlov. 63 Tefeph. 90
Blumenau

Maior Sortimento
em drogas e especialidades na

cionaes e extrangeiras

Sortimento completo
de artefactos de bOl'J'acha, Per
fumarias, Sabonetes, artigos de

hygiene etc. .

Vendas a varejo e atacado

Importação directa, por isto

Preços baratissimos

SERViÇO NOTURNO PERMANENTE

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Uma patavra n"'igada irmã

Coletoria de Rendas Estmiuais de Blumenau�I
, to!lha byºier.ic3

:Modernll entretanto passadista! relurm."\a
Ha senhoras que se véstem sempre pela ultima mo
da e entretanto empregam ainda os methodos anti
gos (toalhas de pano) anti-hygíenícos e inestetíeos.
A senhora verdadeiramente moderna emprega sempre �
CAMELIA De ordem do sr, Coletor das Rendas Estaduais desta
de cellulose 6 vezes mais absorvente que algodão dade, torno publico, para o conhecimento dos interessados, os
commum, extremamente macia e commoda, som cheí- artigos do Decreto no. 2, de 13 do corrente:
r�\ não Irrita nem endurece. destrulção discretu e tu-
CI!I�3, offerecendo absolua garantia mrS!110 com os
vestidos mais leves, Indíspensavel par,! esporte e Vi
agern - l'aeotes de 10 t. a fj;ii501i, d� :') 1. a 3$30G o
pacote.

Cam e l i a
Prorogação de prazo

EDITAL

[l E C R E T o no. 2.

Creme Eva
Artigo l

'

- Ficam relevados de quaisquer multas em que I
h;:)liVere�l incorrido por atrazo nos pagamentos de impostos de- i
vilas ate 31 de Dezembro do ano p, findo, os devedores à Fa-

. zenda Estadual, que pagarem suas dividas até 31 de Maio da
mi- corrente exercício, inclusive aqueles que já estiverem executados.

Artigo 2' - As execuções em andamento; para a cobran
ça de impostos estaduais, ficarão suspensas até aquela data, de
vendo, porem, 05 executados pJ/i1' o imposto e multas que não
J)el tençarn á FaZenda, em que ji; tiv'::;rul1 incorrido. e custas já
feitas.

, " �rfiR'o3'. - Na, hipótese do artigo 2', o pagamento será
..

íeilo
á

exatoria mediante guia em duplicata, passada pelo respe
Imo, tivo escrivão e isenta de selos, custas do Juizo, sendo das cus

tas descontadas as que pertencerem á fazenda Estadual e cobra
das as do Juizo pela terça parte,

Paraorafo urtico. - Em um dos exemplares da guia. ad
verbará o exator o respetivo pararnento e a devolve á a Carto
rio para que seja imediatamente junta aos autos e considera la ex,

tinta a execução, sem mais despacho ou sentença que assim a

'declare.
.

o cicp ilatorio ideal

que remove qualquer cabello dentro de
nutos. Não Irrita - Tubo í$5íJO,

poucos

Creme Ave
o creme contra o Suor

Não ataca (I tecido nem o mais
ne n mancha,
Lnícaz na primeira applicétçãü j
De perfume ag"'''hxc! c por preço mo-
dico. -- Tubo 4.$00 I,

r

Dr. Perkins Pó Dental
Arti:�o 4' -- A", execucões que não tiverem inicio dentro

ii base do celebre sal de Carlsbad e (]fJ; do prazo legal não dão direito ai)., promotores á percepção de
precioso Chlorureto d(� Sedie!, dú fJl'iHw I mult.is exrraordinarias, descontadas t: rn beneficio do executado
natural aos. de.llte? conserva-os

eroJ'[,iri-lcue pagar dentro do prazo acima fixado.
""

ca as gengivas, D:Lü conteud« g':Jcenwl'! '"
.

táo ,nociv� a_o� d.en.:e�, li qU,lllul'iU.' par- i\i'!I,,:O 5' :- _Logo que �:i,tre. c:rn vigô� o presente decreto,
t? ae todas as Pd:""U;, "

o s promotores lar;iO rntre;,:a líTI;"d!ara 30S exatores, rle todas as i
Em tubos perrmttíudo "11' uso muito P ,.}

( .

,- d J"1 f'
. ,.,

,._�' , _J-
.:':

, J -:' "

�
""L -L, -�c�'ru";ueS e (1'1'( 'IC ls"alç; .>,1' -e·u oo.ier vencidas ate 31 d" de-

nomICO e esnecíalmente JJyaUCO::i n;)1'�z i
- .. � . :. o '-

.�_
...... I �, .1

\. I, I \ .• (_�, � ç ._ ..1

viagem, - Tubo a 3,';:ÔiJii.
! •..

'F, zernbro do sno fl�(,(I,. rn(:'�4r;lIjt� recibo, e os exatores, :"em. �e�da
Limna rnelho f '

t ' i de tempo, mandarão fixar, na se de das comarcas dos mm, !CIPIOS
�(""il r, ünra mars, cus a menos.

d
.. .". ,.,

'e o') cistruos, eouais em que sera transcrito o presente dccre-
'to, para que chegue ao c(lI,11,.'cii;�el1to de todos os devedores.

A' venda ern todas as Pilar- Parac raío Unico. - �ndo o p aLO da iseução, serão as

certidões. cuias impor tancias r::lo füCCl'l1 p:�gas, devolvida:; incon
:inenle ao� promo!ore,;, para o fins le2!ai>:.

Por atac'ldo: - C n. -'LO� �.J/!O-r.-;,�""·"/-:r:.'!" � A
'

A,-tif{C 6' - lncü:-re em multa d�: dUZe!11os m;j reis a cr.!i-u. _1l'Il:: _ illi ....__ .Iio. .....�. • t, J '1'
.

d
'

_��."__�_.=�__ _���_ �. nl;enlOs. m!, reiS, o p�orn�)tor que �l:ix;:r e �umpw o ,que s�
I. aCnil C" W. lUili o i!O artigo!), d�',; d� (lU'::; eto. --- A rnill!;l 5Pf<l :lpll-

&nn1\';j?'\l('�P'V!ll n':l "A t�'ElI !tDF,S6 �cada peiac�eCíetil;íQ d2 F.ilze:l';;:, mediai'k represen!ação docu-
"'i':.��Ii",."1!ll",,.. t1'l..-·líjLI J!!l(.Ii �.IlVlil L....

,;rnt.:niéicl:l
,ei[il lv'lo n:SfJetl'.") C<·liOi".

... � .....,.·..,_...,u-_,.1..-.:n.:...·�""��r." .. ,..,,"�,,n.:a;:, __• �__�_�.. r__u....'--.. ...... ;. rti o �" - () pr�Selite decrefo) t.::-li,"a:á ein vigôr no dia,
,de 5U,; pu};li":l':ã."

�r' \�1' '[:;. ;t, �.-,:;1\.,i L·r'COR; tlr.i: BE."UNL(Lí q!J A iíU(l 8 -- Rei;'),'2.:1m,sl: as rii�no�ici)::s em C0nfrarin.
!l." l;,J i"'<....,t·t;,\4,Jra' \ L - [\ (' >

; A"sucar de baulli!h,l l\íEDEIHOS ;\ssim, pois fic:;í11 tE srs, <:oniribui:lte" un ;,tr<1W, cO:lVi-

l, 2 pacotinlJos dados a vift:m : :ui"f;\zer srus d" bitos para C(in: a faz.c;-,d3, apro-
Agua:rd"at2 bOa, désinl'ectada, vl:itcmdo OS favo;c:i di) pré,c.L:ilIC dec:eto,

i meio Iítro
j -'<ci<'ope 1:illllples - !lIdo Jiíro. Cole!O�';a d,_� P 'íld:',.'; E f l

'

! SI em 3 deI Agit, �tG dlSSU!\'t'I' o ÕJ SSilc:ar d.e
- \, -,

-

S ,](.lJ:J.IS (e U!TI2naU,
I ;n unilha ,'vÍdrço de 1933,
I -L.ucç e filire, sendo llcecssmio,

macias e drogarias e na CASA PEITER.

E. UMA, - Escr ivão

Cio

r=='A;;:;i�c�---'
I Blumensu - UajahY - Tijucas

I fiorianopoüs
Empreza HiLARIO WfEDENKEN

� TI'anSpOl'te de pa:;sageiros e encomendas.

§I
Partida de BLUMENAU -- Segundas - Quartas e

Sextas ás 12 hnras,
j

Partida de FLORIANOPOLIS - Terças - Quin-
t<:1S e Sabbados ás 8 llOras.

ru Agentes nesta. cidade:

1-
RA�fOS & HOSTERNO
Rua 4 de Fellcrclro N' 7

Phouc No.

�MWN*tV5.'i'$9'#RttM!!&"4 l"fiEW*MfWWbi%'iri#h +'M!Bei!idEflF "•••m'__1IIIIIi

seus aianlados Tetidos marca

OLHO
Registrada

Das suas 8 grandes Fabricas directamente ao consumidor
TECIDOS PARA TODOS OS FINS -- MAiOR SORTIMENTO DA PRAÇA EM

Vai! - Lüns,., K05hos - flanl?IIo5 - Linho5 - (ombraia5 - m:JrÍn5 - ras€miro:i
6oboroin25 - Tricolines - Zefires - Chitas - Riscados - Algodões etc.

����

I
I'

�.

,

�

'�.:

�,r,;'1�§i
IL�.

, .• >J,

!�;;�

li�,'��.'�

.

5eoc5

I
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Attenção Collossal sOítimenío estamos recebendo em flaneUas e Pellucias
Tintos em coranthes indanthren cores absolutamente firmes

Cobertores Aco�choados

Toalhas

Colchas Camizetas

PELOS PRECOS MAIS BAIXOS
,.

Flli;:d ce Blumenau, Rua lie Nov. 15 nr. 37 ATACADO Preços especiaes com descontos vantajosos
�.)'., ��'"\..��,�""...,,,,,,rs...,.....e=_.....&=-_"'__",,&,,,__,,,,,,,,,,,,,,,,' .._..,.......,""""...."""..._cc ..__.....__..."F'V""""·..._".."".,.-----E'l...,..,..,.,,"""".""u"" ....,""',.,.,...,.,.....................'''''-,'''..--------.,...-----....-------

.

{Jf�1m ABRE AO PUBLICO NG MEZ DE ABRIL PROXIMO OUTRO GRANDE EMPORIO DAS

Plraça Vidal RalDOS (,Edificio Olympio)
em I T AJ A H Y

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Manobras .escusas

Elevaramn o seu cadaver

Todos estes dias, Blurnenau, vem uiuendo em.
um certo mouimento de. agitação. E' o symptomapo
litico das Iuctas partidarias que se estão âproxi�
mando, e é, tambern, o interesse tomado por todos
na recepção a Adolpho.Konder.

. 1
lfIa!;, alem deste movimento são e dessa agita-

I)l):,.1
ção do povo pelas demarches que se prolJu.çsam no

seenario politico, existem, aindapor ahi, .

umas mano

bras escusas. E' esta a qualificação que lhes podemos
dar, porquanto dentro do senso âa' nossa gente e do

I i nosso crüerio não se encontra explicação plau-
1 sivel para tão estranhas altitudes.

Jâ nos referimos, em outro lugar desta folha,
á campanha de mentira e descredita feita, por cer
tos agerttes partidarios; contra as personalidades
maxiinas da politica do nosso municipio, enganando
suas intensões actuaes e os seus passados rectos, de
serviços prestados ao bem collectioo dessa terra de
ordem e progresso.

�

..'

lJfanfiestarnos, ainda, a nossa repulsa pelos bo
letins do anonymato, que ottenâem o· ,n(Jsso senti�· .,

,rnento e a nossa tradição, querendo nas impingir u-
� Revoluç·.ão e

má «aversão de ciume pueril» que não sentimos, \
) i não queremos sentir e temos perta dos que a sen- \

�. tem. . .

.

.

! !lI, i Agora. somos informados de novas vantagens. ! tI·'·I O commercio local,
.

em quasi sua totalidade,
� ..

..

t did d ui t da A ., Rio, '30 - A Nação, orgão
, aüendenâo a umrus o pe. � o o presi en se a. s- ! \ do capitão João .Alberto, dizI: sociação õommercia; e dos outros illustres mem-

',. ! bros que,compõem a commisão central dos tesiejos � ( claramente que a revolucão

,I a Adolpho Konder, resolveu cerrar, no fim da tarde 1 � fracassou e termina com as

l, II'
de hontem, as suas portas, dando assim um cunho �) I seguintes palavras: «A diver

\ especial d homenagem prestada. � geneía de mentalidade entre

( ) Entretanto, não é que dos arraiaes f'SCUSOSj l! os próprios revolucíonaríos

II sahem ameaças de perseguições aos nossos commer- (1 ---......----.......---.-------------

ii ciamies, caso cerrem suas portas? C.. h" p. 1 81'1 Francamente, esta é inacreditavel, parece mais i

.

0,mpan. ,la. au. -
.

urnanau'I pilhêria do que conto de carochinha . . . i
. (I E quando tombem nos intormaram que alguem ! E' G D ·D·E·BENTURISTASH havia mandado tirar as folhas de palmitos que aâ- (1 ASS MBLEA ERAL JE .'

.

.

.

1 fi
miradores do' ittustre homenageado haviam coloca- � I

\ do, junto dos postes das suas casas, ficamos sem sa- ! I A Companhia Paul. Sociedade Anonyma, com séde na
J ber sé deoiamos duvidar do nosso informante . .lJtlas 1; cidade, de. Blumenau, li rua S. Paulo n. 300; por seus díre.

))j, venceu o eoneeito em que o Unhamos e uma estrepi- I i,' ctores abajxo as�ir.·nl-' dos. pelo presente ,e de accordo com

(,
tosa gargalhada saudou, o cunho inédito dessas má-

j ,:,
o disposto no art.. 4 do Dcc_ 22431 de fi de Fevereiro 1933.

nobras·· esc'usas convoca todos os portadoi'es de deb�ntures de sua emi&são
J!.' para uma assembléa geral que .

deverá realizar-se no dia
:...'-��--?T.�-��--_:_��-.·��-- ...._--�_.""'---.�� 18 de Abril a. C., ás 14 horas, no edHicio da séde social,

afim de· deliberaI" sohre a r'emlOcia de determina,das garan
tias especiaf\s estipuladas em j'avor dos obrigacionistas; tu
do de contormidade com e exposição de motivos que será
apresentada aos snrs. debentUl'fstas na referida assembléa.

As ultimas revistas chega- fez nomear para a pasta da Para effeitos do disposto no art. ,5 do mencionado Dec.
das dos �Estados Unidos já Guerra? ficam designados o Banco Nacional do Commereio de BIn-
aununciavam f). minísterio,

.

O jogo do ast.5assinato jo� meDau e o Banco -do Brasil, para o deposito dos titulos com
qUe Roosevelt acabava de ga-se de�lÍgnando de ante·mão qUe os debenturistas Júgitimal'ão a sua qualidade.
nomear. um promotor, Dão·se cartas Blumenau em 31 de Ma!'ço 1983
E .havia a esse respeito no· aos 'outros, sem qqe cada um Rlichul"d Paul. . Ludwü'3 Pau! F..ie� ... ..I. Fischer

tas muito. curiosas. veja· as dos df"rnais; O q�e Director Presidente Direct{)res, Gerentes
Em primeiro lugar, erad-e men tem a rainha de espadas será
.cíonar o modo pelGqual o pre· o assassino. Apagam-saas Iil� .

.

D FELIZ O CONCURSO DE BELLEZAsidcnfe convidou diversos mi- zes durante alguns minutos; MOCIDA . E .

.
.

.

..

.

nistros. Dirigiu a alguns ho- O assassino, que a sorte de': . O fUm que o Cinema Busch PRO�IOVIDO PELO BRA-
mens eminentes uma pergun- signou, atira-se a alguem no vai apresentar amanhã em 2 SfL F. ·C.ta cheia dé condicionaes: «Si escuro e é como si o matas- sessõe's aos seus frequenta
eu precisasse do seu auxilio se;· A

-

victima grita. Feito is:- dore!:!, não é um romance de
para o Iilinisterio que vou so, o assassino pórle apenas lances grandiosos que perturconstituir� V. áceeitaria?» dar quatro passos. Accesas bam Q espirito do espectador.Nenhuma indicação de pas� as lnzes, o promotor começa E' o decorrer tranqilillo de vi�
ta. a sua pesquiza. Todos são o� das mOÇ3s para as quaes o

Nenhuma aUirmação de brigados a dizer extrictamen- mundo ê ainda um 8cenario
que farIa realrnento o convie te a verdade, menos o assas- magico, cheio de imprevistos
te. O convidado ficava �em sino, que tem liberdade 'am- e de actos heroicos..
saber si seria realmente con- pIa de mentir.

. .

'

F"t uma historia que encan- fERMENTO MEDEIROS
vidado e, caso o fosse que

f
Extranho jogo para Ser pré� ta as creanças e qUB conten- O Melhor Para. Todos os Do-

pasta occu:paria.
, .

erido }!�r um ministro!. t .1 lt Ih �
P- P UtD R

� O t d f d'
a os auu os porque e .l.az ces, aes, oIos, L c.

e veras, porem. ·098e- mIms TO a azen a e um
recordar os tempo.3 que já 10-

veIt não. convidou ,ninguem typo inteiramente diverso. No-
raro e dos qua�s cada um mo a mocidade feliz, na érasem ouvir pl'imeirO uin cava- meado, teve de pedir. demis-
guarda, no fundo do coração, dos sonhos côr de rosa, sem

lheiro, 'que é _o seu grande são da. prtisidenci8- de 21 com"
uma lembrança feliz. E' mE'S- preocupações e sem maldade.

conselheiro, um sr. Luiz lio- panhias! (O acc�mulador ver-
we. E' elIe quem o informa gonhoso!).· ,..........Mi"iM""IlI!I!liA$$i§i..Wh§i,{#Mí!&I?§IiGE AA AAiiiWHIIílIIIl,
sobreI todas as . pessoas a Essa forrnidavel sobrecal':-

8 hquem Roosevelt deseja - dÍri�
ga de trabalho não o impedia

. O· C·.gir-se.
.

de compor musica, tocm' ban-
Na 'França ficou celebre a doUm e fazer versos!

singul�-riet:lade Yv.es _

Guyot, .

Àntes de ser nomeado elle
que antes de constitUi!' o seu

escrevera uina marcha para
gabinete .obtinha a letra Ae Q dia da instaUação do novo
todos e a mandava a· Ore· presidente: Marcha Franklin
pre�x-Jamin;o

.

celebre gr�- u.el�no Roosevelt. Agora, se
phologo. Mas· ahl o que o mI

gundo disse aos reporters,
nistro lhe pedia éra uma in -

vae ter mais li preocupar.se
dicação do caracte.r do indi- com as notas de banco do
viduo. Roosevelt quer que (.l

que com as notas de musica.
seu conselhereir() lhe diga Entre nós, Dá França e em
tUdo aG.uillo de que se pode muitos outros paises, era bem
acusar a pE'ssoa em que elle possivel que to�as estas gua-

',. pensa. lidades servissepi para ridi-
.

No ministerio con:sJ1tuido culariza·lo_ A idéia de um mi

'.ba. alguns typos p.ittQrescós. nitro que todas as noites se
,< UIÍl delles e o DllTIlstro .da senta á beira ,da cama (é o

:; ,

Guerra., antigo gual'da·liv1'os, seu costume). e tocp. uIIl pau·
. "antigo jogador de futebôl. Ti- co de �andohm �mo parece

�:'A:;;nlla comprad? passage� 'pa� h�rmolllzar�s� mmtobClp. com
,·:'r"a:,":il'lu.VlasbJUgtl'fi aSSistIr .�. 3., !�e um mInIstro da 1< azen:-

�;;;;:;fH$tai da installação do presI- ;d�;;..� . �

.

.

< :
. I·;:<, ·'qente, ·quando' um ..

telE'gram- .... �;;.t3:1yez, be:n VI�t�s as gOl-
.....ma, Q tez n:ün1stro da.Guerra. .s_a�i,�ela. () maIS eIIlClente ctps

.

, , <E' lnteréssante saber Que o co1aboraqore.s de. Roosevel�!
..

seu jog�ú�àY(,):J.'!to não ,é mais "AfedeiTcú·'e Albuquerqu�> '·1'o futebol: é,ô'dogo do· as�;as-·
.

;

sinato t '.. :�. (Da· AcadeiUia Braf;ileiríj ...

Dir·se.á quêMi; isso que o Letras)·· ....•.. t�����,�;

Ao que parece s. s. jà tomou resolução Apezar da chuva torrencial, foi brilhan-
.

.

tissima a chegada do íllustre .

Telegrammas do Rio nos .iníormam que o Ma visitante
jor Ruy Zobaran deixará a interventoria catharinen
se, pois que o mesmo acaba de matricular-se na

Escola de Estado Maior do Exercito, cujas aulas
principarão em o' proximo mez de Maio.

Estão indicados para substituil-o dois nomes de
catharinenses, o capitão Celso de Oliveira e o dr
Candido de Oliveira Ramos, sendo que o primeiro,
por não ser político está mais cotado.

Em todo o. caso espera-se que por estes 2 GU 3
dias seja escolhido o nome que occupara a 'interven
teria do Estado.

Tudo correu sem incidentes

Revolução!

Como profusamente havia solldador maximo do glorioso
sido noticiado, chegou hon- Partido Republicano Catha
tem a esta cidade o eminente rínense.
catharinense Dr. Adoípho Cumpria-lhe. accrescentar
Konder. Podiam ser, 16,30 ao que já havia dito e redi
horas quando se verificou o to, resabldo e proclamado. O
encontro entre s. s. e a enor- amigo particular, porém, em

me e imponente caravana seu propría nome e no da
que foi recebel-o na ponte quelles que jamais

.

se arre

do Salto, encontro esse que pendem, e se penitenciaram
se verlííeou debaixo de en do seu passado, este nodería
thuslasticas aclamações e IlIl- falar.

.

.-

merosas salvas de foguetes. A oração do dr. Amadeu
Após os cumprimentos apre- Luz. entrecortada de applau
sentados por todos ao Illus- sos, foi ao terminar coroada
tre visitante, seguio o corte- por uma enthusiastlea '

salva
jo rumo a esta cidade, cor- de palmas.

.

tejo esse, composto ror mais Em resposta, agradecendo
de cincoenta .automcveís. Des- li homenagem que lhe era

ta caravana de recepeão Ia- prestada e ás palavras ami
zía parte o que Blumenau gas e eonrortadoras dos ora

tem de mais representativo dores, o sr. dr. Adolpno Kon
na politica, na índustría, der falou em brilhantes pala
no commercío, na lavoura e vras a sua satisfação em ver
na socteuade. ínlcíoíada a. campanha poli-
A entrada na cidade de Blu- tica, com uma tourné cheia
menau Ioí brilhantíssima, a- de incidentes.
pezar da chuva torrencial que Regrassava á Santa, Catha
cahía no momento. O rumor rina, dirigindo-se para Floria>
das busínas de automoveís, nopolís com o fim uníco à.e
os rojões, os foguetes enche- tomar parte na grande con-

ram a cidade de um encanto venção do Partido Republi
festivo. cano Catharinense a se rea-

O cortejo parou em frente Iízar, dia 8 proximo.
. .

do Hotel Holetz. Em poucos Proclamou a felicidade eIll
momentos o ;5alão e as ceI'- nos cllconlrarrl1os· na opposl.
camás do Horel ficaram in- ção. 'l'irian,os que iuctal', qUll
teiramente cheios da grande as campanhas não seudl.'l
multidão de povo que acorreu. combativos perdem o seu �a�

Fez a saudação 'o sr. dr. racter de campanha, não são
Frejíüs Melro, q!le, como de- feitas para os fortes é os co

legado do povo blumenauen- rajósos. Era chegado o mo

se, falIou, em brilhante. dis. mento de Santa. Cathariua,
curso dos sentimentos de ale· manifestar a sua tradiçãp po
gria que Blumen3u sentiu lítica, que ba trinta rnezeS
com o regresso de um dos estava esquecida.
catharinenses ruais dile� Em Blumenau, encontrava
ctos e pre,sHgiosos, do gran� os primeiros incidentes, desde
de amigo que Blumenau não que entrara no Estado. Satis
esqueceu nem esquecerá, que feito se encontava com esse

se formou na sua gente, nos facto. Ene viera para a lucta,
seus df'sejos de pro&perida- o voto seria a arma. Forá aIll
de e enfim, do chefe inte- Blumenau que HerCllio Luz
merato e combativo do Par- assentára a tempos os p!ano$
tido Republicano Catharinen:' basicos do glorioso P. R. c.
se. Declarou mais, com rela- de que se orgulhava ser sol�
ção ás medidas violentas imo dado int�mel'ato. Continuou.

postas pelo poder municipal falando, am?a por 10�go tem

no sentido de esmorecer o po sempre mterromplllo por
brilho externo das manifesta- vibrautes applausos. Termi
ções, que se esse poder tüiha nando, agradeceu aos blume
a força de abusar do espirito naueJ?ses. as hom('�agens e

dt' ordem da população de a. solIdariedade que lhe eram.

Blumenau, não tlnha, entre· prestadas.
tanto, a força de destruir as U_ma longa salva de palmas
pyramides maravilhosas da e VIvas aclama�am o I�nal da
ré repúbUcana, que, ainda ho� oração. do sr. dr. Adolphe
je, constituem uma das mais Konde�.� .

bellas tradicões da nossa gen- RealIzou-se, logo apoz, um
te, (Longos'e rumorosos ap- jantar intimo que teve a pre
plausos!) Terminou, dando sensa �e grande numero de
boas-vindas a Adolpho Kon- amlgos.�
der, em nome da população ......._-

blumenaueose que lhe havia
delegado esse poder.
Emqu�nto discursava, o o�

rador foi muitas vezes ap
plaudido pelos pre�entes e ter
minada a oração foi abraça
do pelo homenageado debai- GESTO ESSE QUE DIGNIFICA

xo de uma ::-salva de ·.palmas QUEM o PRATJCA E HONRA
QUEM ORECEBE

e aclamações.
Em seguida tomou a pala- O Oel. Oscar BarGellos di-

vra o sr. dr. Amadeu Felippe rector da Estrada de Ferro
da Luz que aludido á sua Santa catharin� baixou �o.tl
presença aUi, que mais que tem urna portarw, p�rmItt.m·
tudo era o imperl:itivo da arni� do ti todos os. funcclOnarlOs
zade que lhe ditava as pala· daquella estra�at tomar e�
vras .que iria proferir. parte nos festeJosda recepçao
Alli não se encontrava o ao dr. Adolpho Konder.

.

juiz, era antes o politico, por- . Oesto� pomo esse do dl?
I yue um Iilho de Hercilio Luz tinto d,Irector da Es�rada Ge

I desruintíria o seu sangue se ferro Santa Catharma, em

não fosse um politico. Como cont!a.ste c<!m .o.s do
.

pOder
juiz, cumpriu sempre com � mUlllClpal" dIgnIfIcam e rev�
mais perfeita isenção de am- Iam sob?Jamente a mentah

mo, o seu dever e COIDi') par� dad� sadia e cu�t!.t e a ele
ticular somente daria contas vaçao de s�ntimentos de
á sua cúnsciencia. quem as pratIca, honrando
E

.

tou' Nada mais sobremaneIras a quem os l'e�
.
accrescen. . 1·

•

t cebe .

pOIS, áo repubhcan� convl� o,

impenitente em �uJas. velas

corre o sangue fidalgO. gene-
1'oso, e nobre de Herciho Luz,
um dos fundadores e o con-

tinha feito dessa revolucão,
um cadáver ao nascer. Are·
volução estava morta-viva, e

os politicos gritando - Re

volução! Revolução! leva
ram o seu cadaver !')

Ministros originaes

Por ter sido iniciado bastan
te tarde, só na pI'Gxima sema

na faremos a primeira. apura·
ção desse concurso, Iicando
em envolucro lacrado, em nos

sa redacçã.I', os votos que ho
je recolhemos.

UM GESTO DO CEL�":OS-
.;o/i

CAR BACELLOS
·Amanhã --'-... Domingo, 2 de Abril - Amanhã

2 ses8ões: ás 5 e as 8,30 horas

UM PROGRAM..\1A ESTUPENDO !!

1. PAllAMOUNT-JUllNAL - Reportagens sonóras
.

2: CHA' E CANTQ ..;;..:_ um beIlo Bomplemento
3.

Jackie Coogân, MitZ!· Green e

Jackie Searl··
'em

Mocid·;ade Feliz.
;. creanç?s que ���� alma 4e gente grande; n'um

desempenho ue um rUl!w.llce de sentimentos humanos.
Um romance (F" .•.�..

l
..!.h.\�e.s emoçõ.es.· que n O'.euia.li'-. ... .' .... ' b

dade de creanças �n'(·Hií"mn para empolgar a alma
dos gl'anne.'l. ..... ..

.

,

1\-' t''i'd,;: 2�BZOO � 1 $500 fi. COO 1'8.
,.,. ", : '::L:;'!':R,OO - 2$finn e 1 $500 ASSUCAR DE BAUNILHA

MEDEIROS

.. \•....."'��

..�

Andreza Campos da Luz
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